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1 INTRODUÇÃO
Atualmente vem crescendo em nível global a conscientização de todos os segmentos da sociedade, os quais de certa forma empregam alguma atividade que geram resíduos químicos, acerca da necessidade da adoção de um tratamento eficaz ou de uma adequada disposição final destes resíduos. Dentre estes setores podem ser citados, as indústrias químicas e as instituições acadêmicas (AMARAL et al., 2001). Neste contexto, as instituições de ensino, como por exemplo, as Universidades, as quais são centros de formação de conhecimento, bem como também de cidadãos e profissionais deve estar engajadas nesta missão. Pois as atividades realizadas em laboratórios, sejam eles de ensino ou de pesquisa geram resíduos químicos, os quais necessitam a adequada disposição e tratamento (AMARAL et al., 2001). Além disso, cabe mencionar que nem todos os resíduos ao serem tratados podem ser reutilizados no mesmo processo em que foram gerados, como é o caso dos resíduos de fase móvel, os quais são gerados através de técnicas cromatográficas de análise. Neste sentido, a adoção de tecnologias de tratamento de resíduos orgânicos, tais como os Processos Oxidativos Avançados (POA’s) surgem como uma excelente alternativa.
Os POA’s são tecnologias alternativas para o tratamento de resíduos aquosos de compostos orgânicos. Esses processos são fundamentados na geração do radical hidroxila (HO.) um forte e não seletivo oxidante (potencial padrão de redução 2,8 V) (WALLING, 1975). Devido à alta reatividade do HO., os POA’s são capazes de oxidar e mineralizar uma grande variedade de compostos orgânicos, levando a formação de produtos mais biodegradáveis e, até mesmo, à formação de água, dióxido de carbono e íons inorgânicos.

Portanto, o presente trabalho visa desenvolver um sistema oxidativo baseado nos POA’s que seja capaz de realizar a degradação dos resíduos gerados por técnicas cromatográficas, tais como os resíduos de fase móvel utilizados em HPLC, pelo Laboratório de Análise de Compostos Orgânicos e Metais (LACOM) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG).
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O desenvolvimento experimental consiste na implementação e otimização de um sistema fotocatalítico empregando peróxido de hidrogênio e catalisador heterogêneo formado por sílica dopada com dióxido de titânio e dicloreto de tris (2,2-bipiridina) rutênio II para degradação de resíduos de fase móvel composta por metanol, água e acetonitrila, com determinação analítica por GC-FID, além de análises de Carbono Orgânico Total para acompanhar a possível mineralização. 

O sistema desenvolvido consiste de um foto-reator composto por um béquer encamisado, com 8,3 cm de diâmetro e volume de 250 mL, uma lâmpada de vapor de mercúrio de baixa pressão de 125 W, a qual teve o bulbo cortado e uma placa de agitação magnética. Em todos os ensaios foram utilizados 200 mL de resíduo de fase móvel.  O  pH  da  solução  foi  ajustado  para  7,0, e foi adicionado peróxido de hidrogênio a uma concentração de 85,5 mmol L-1, a massa  de  catalisador utilizada foi de 20 mg e o tempo total de tratamento foi de 15 min.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através dos resultados preliminares, alcançados empregando as condições experimentais mencionadas anteriormente, foi possível constatar uma redução de 30% na concentração do metanol ao fim da reação. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É evidente que o presente processo conduziu a baixos valores de degradação do metanol, portanto, como projeção futura pretende-se otimizar o processo, avaliando o efeito da concentração de peróxido de hidrogênio, massa de catalisador, pH e tempo de reação, além do tempo de homogeneização entre o catalisador e o resíduo, afim de estudar o equilíbrio de adsorção no catalisador.

Pretende-se avaliar também a formação de formol e ácido fórmico, principais produtos de degradação do metanol (GUIMARÃES et al., 2011), bem como a formação dos íons amônio, nitrito, nitrato e carbonato produtos da degradação da acetonitrila (CHIANG et al., 2003).  
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